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RESUMO 

  
 Nas últimas décadas, o comprometimento organizacional em contexto militar tem 

vindo a assumir maior destaque na literatura científica, bem como suscitado um interesse 

acrescido por parte das instituições militares, devido às influências positivas que este 

constructo propicia. No entanto, escassas são as abordagens da motivação para o serviço 

militar como seu antecedente. 

 Tendo por base investigações que apontam para a existência de uma influência da 

motivação para o serviço público no comprometimento organizacional, a presente 

dissertação tem como principal objetivo propor um modelo que estabeleça uma relação 

entre a motivação para o serviço militar e o comprometimento organizacional, sendo esta 

moderada pelo vínculo contratual. 

 Trata-se de um estudo hipotético-dedutivo de natureza quantitativa, com recurso a 

um questionário composto por duas escalas e cuja amostra é constituída por 794 militares 

da Força Aérea Portuguesa. O modelo conceptual apresentado foi estimado através de 

modelos de equações estruturais. 

 Os resultados demonstraram a unidimensionalidade da motivação para o serviço 

militar, constructo aqui validado, sobre as componentes afetiva e normativa do 

comprometimento organizacional. Foi ainda permitido aferir a existência de um efeito 

moderador do vínculo contratual sobre a relação entre os constructos motivação para o 

serviço militar e comprometimento organizacional, onde a influência dos militares em 

regime de contrato é maior do que a exercida pelos militares dos quadros permanentes. 

 Em jeito de conclusão, são discutidas implicações teóricas, assim como formuladas 

sugestões para investigações futuras. 


